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Dominar a teoria e o método equivale a tornar-se um pensador consciente, um 
homem que trabalha sabendo quais são os pressupostos e as implicações do que 
faz. Ser dominado pela teoria e pelo método equivale a nunca poder começar o 

trabalho 
 
�Professor da Columbia University desde 1946.  Baseando-se no marxismo e 
nalgumas categorias de Weber, cria uma escola sociológica crítica contra o 
excesso de quantitativismo do behaviorismo norte-americano.  
�Parte do dualismo power elite e sociedade de massa, denunciando um poder 
invisível fundado no arbitrário.   
�Teoriza a sociedade de massa, com a crescente especialização de funções e o 
colapso do pluralismo, onde a própria cultura é alvo de uma manipulação pela 
elite. 
�Salienta também que a educação de massa produz aquilo que qualifica como 
analfabetismo educado, quando a educação perde a sua função crítica e é 
domesticada pelas exigências da economia.  
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